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Querido(a) catequista 

Que bom que você chegou até aqui! Estamos felizes em entregar 

para você este segundo itinerário, isto significa que você já percorreu 

o caminho do Itinerário I com os seus catequizandos. 

Neste segundo Itinerário ainda teremos o Tempo da Catequese, 

como tempo de aprofundamento para a educação da fé das nos-

sas crianças. Iluminamos nossos encontros com a inspiração cate-

cumenal, sem o desejo de reproduzir estreitamente o esquema do 

catecumenato pré ou pós-batismal, mas procuramos traduzir as suas 

principais características. A cada bloco de encontros, sempre haverá 

uma celebração para ser realizada junto com a comunidade. 

Quando chegar o tempo litúrgico da Quaresma, é propício 

que você inicie os encontros do Tempo de Purificação e Ilumina-

ção. Este tempo se inicia com a celebração de Eleição, que pode 

ser entendida como a apresentação dos catequizandos para a co-

munidade. É um tempo consagrado para preparar mais intensa-

mente o espírito e o coração dos catequizandos para celebrarem 

os sacramentos. Neste tempo acontecerão três celebrações cha-

madas de escrutínios, que são celebrações de discernimento ou 

exame de condutas de vida. 

Ao terminar o Tempo de Purificação e Iluminação, caso não te-

nha concluído os encontros do tempo de catequese, poderá retornar 

para concluí-los. 

APRESENTAÇÃO
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O quarto tempo é chamado de Mistagogia, que significa introdu-

ção ao mistério, este é o último tempo do Itinerário. Visa o progresso 

no conhecimento do mistério celebrado (Batismo e Eucaristia) através 
do Jogo da MISTAGOGIA – BRINCAR E PERMANECER, é o começo da 
participação integral na comunidade. 

Desejamos a você, catequista, um frutuoso trabalho com as 
crianças e acreditamos que é no hoje que vislumbramos o sonho de 
amanhã e iniciamos a sua realização. 

Seus irmãos e irmãs da Associação de Fiéis do 
Centro de Formação Permanente – CEFOPE 

Os autores
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1.	 Tema 

	 Apresentamos para cada encontro um tema específico a partir 
da linguagem infantil que ajuda na compreensão e assimilação 
da mensagem que será transmitida.  

2.	 Objetivo

	 Cada encontro tem um objetivo específico para ajudar o cate-
quista a bem elaborar o tema segundo a sua realidade.

3.	 Material 

	 Listamos os materiais necessários para cada encontro.

4.	 Cenário 

	 O lúdico chama a atenção. Chegar a um ambiente que foi or-
ganizado faz com que a pessoa se sinta acolhida. Por isso, a 
cada encontro sugerimos alguns símbolos e sinais que ajudam a 
entrar no tema. 

5.	 Acolhida e oração

	 Apresentamos sugestão de acolhida que o catequista pode 
realizar para receber os catequizandos para o encontro. É 
muito importante que o catequista chegue antes ao espaço do 
encontro, prepare-se para bem acolher. Apresentamos também 
uma oração ligada ao tema do encontro, que deve ser motivada 
pelos catequistas para que todos os catequizandos façam acom-
panhando em seu livro.

ROTEIRO DOS ENCONTROS
DO TEMPO DA CATEQUESE
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6.	 Nossa realidade 

	 A realidade é sempre uma motivação para falar do tema do 
encontro. Em alguns momentos criamos um conto, uma poesia, 
ou uma história real para ajudar os catequizandos a dialogarem 
a partir do tema gerador. 

7.	 Ação

	 A partir do contexto da realidade, sempre sugerimos uma vi-
vência ou uma dinâmica que ajudará o catequizando a interagir 
com os demais para pensar no tema do encontro. 

8.	 Iluminando com a Bíblia

	 Este é o momento-cume do encontro, pois, iluminados pela 
Palavra de Deus, temos respostas cristãs para a realidade que 
vivemos. Apresentamos sugestões de reflexão para ajudar os ca-
tequistas no diálogo com os catequizandos. Seja sempre muito 
breve, grandes discursos não são interessantes neste momento. 

9.	 O que vamos fazer na semana? 

	 Cada encontro pede dos catequizandos e de nós catequistas no-
vas posturas. Neste momento devemos combinar com o grupo 
um gesto concreto, que pode ser pessoal ou comunitário. 

10.	Para fazer com a família

	 Os catequizandos são motivados a realizar com a família o 
encontro que aconteceu. Sugerimos uma motivação no livro 
para que isto aconteça. 

11.	Oração de agradecimento

	 Este é o momento final do encontro. Todos são convidados a 
fazer uma oração de agradecimento. 
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IV FASE

A VIDA 
DE ORAÇÃO
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Objetivo

Ajudar os catequizandos a perceberem a oração como diálogo com 
Deus que nos quer bem.

Material

Uma colcha de retalhos ou um tecido colorido, vela, Bíblia, uma cesti-
nha, uma estampa ou quadro com a imagem de Jesus rezando, cartaz 
com o versículo bíblico, cartãozinho para cada catequizando e caneta.

Cenário

Coloque no centro do encontro a colcha de retalhos ou o tecido colori-
do, a vela acesa, a Bíblia aberta, uma cestinha para colocar os pedidos 
de oração e a estampa ou o quadro com a imagem de Jesus rezando e 
o versículo escrito num cartaz: “De madrugada, no escuro da noite, Je-
sus saiu, retirando-se para um lugar deserto: ali Ele rezava” (Mc 1,35).

Acolhida 

3	 Receba os catequizandos com carinho na entrada do local onde 
onde será o encontro. 

3	 Entregue os cartõezinhos e peça que os catequizandos anotem 
o nome da sua família. 

JESUS ENSINA A REZAR
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3	 Oriente-os para que coloquem dentro da cestinha de orações 
disposta no ambiente.

3	 Convide os catequizandos a fazer juntos a oração.

Oração

Senhor, nos ensina a rezar para que possamos compreender melhor 
os teus ensinamentos. Amém. 

1.	 Nossa realidade
Era um tempo de grande seca, a água era coisa rara naquela região 
do Nordeste do nosso país. O povo se reuniu na igreja e resolveram 
que no outro dia, ao meio-dia, iriam com pedras na cabeça ao pé do 
cruzeiro para rezar pedindo chuva. 

E assim aconteceu, na hora do sol mais quente todos se reuniram em 
frente da Igreja. 

Foi então que alguém notou uma menina que levava um guarda-chu-
va no braço. 

Perguntaram-lhe: 

– Com uma seca destas, um sol tão quente deste, por que você está 
levando um guarda-chuva, menina?

Ela respondeu:

– Ora, nós não estamos indo para o cruzeiro rezar pedindo a Deus 
que mande chuva?

O que vocês acham da atitude da menina? 

Vocês sabem o que é oração? Vocês sabem rezar? 
Como vocês rezam? 
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2.	 Ação 

3	 O catequista dirige-se ao cenário do encontro, pega a imagem 
de Jesus rezando, apresenta aos catequizandos. 

3	 Peça que eles comentem o que percebem na imagem.

3	 Observem essa imagem de Jesus em oração, o que vocês sen-
tem ao olhar para Ele? O que Jesus nos ensina com o gesto de 
rezar?

3	 Explique que orar e rezar são a mesma coisa.

3	 Após as partilhas, pedir que anotem no livro do catequizando as 
suas respostas. 

3.	 Iluminando com a Bíblia 

Vamos abrir a nossa Bíblia em Lucas 11,2-4.

Após a leitura da Palavra, coloque uma música que fale sobre a ora-
ção do Pai-nosso e peça que os catequizandos criem uma coreografia 
a partir da música.

Refletindo com os catequizandos 

Na oração do Pai-nosso Jesus nos deixa chamar o seu Pai 
de nosso Pai, por isso, somos todos irmãos e irmãs. A 
oração nos aproxima de Deus. É como se estivéssemos 
conversando com um amigo muito querido, que ouve os 
nossos pedidos. 

Fazer a atividade do livro.
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PINTE SOMENTE AS LETRAS QUE TêM UM PONTINHO
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Pinte somente as letras que tem um pontinho

4.	 O que vamos fazer na semana?

Vamos rezar todas as noites para agradecer a Deus tudo o que Ele 
nos dá de bom. Vamos rezar pelos doentes, pelos pobres, pelas crian-
ças abandonadas, pelo Brasil, pela família, pela nossa comunidade, 
pelos catequistas e por você mesmo. 

5.	 Para fazer com a família 

Pesquise junto com a sua família, no Evangelho de Mateus 6,1-15, 
quantas vezes, ao falar com Deus, Jesus o chama de Pai. 

Oriente os catequizandos a conversar com a família sobre o encontro 
e a rezar a oração do Pai-nosso.

Fazer junto com a família a atividade do livro.

Enumere a ordem correta da Oração do Pai-nosso

(	 )	 Perdoai-nos as nossas ofensas

(	 )	 O pão nosso de cada dia nos dai hoje

(	 )	 Seja feita a vossa vontade

7
6
4
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(	 )	 A quem nos tem ofendido

(	 )	 E não nos deixeis cair em tentação,

(	 )	 Amém.

(	 )	 Assim como nós perdoamos

(	 )	 Pai Nosso que estais nos céus,

(	 )	 Venha a nós o Vosso Reino,

(	 )	 Mas livrai-nos do mal.

(	 )	 Assim na terra como no céu.

(	 )	 Santificado seja o Vosso Nome.

6.	 Oração de agradecimento 

O catequista deve convidar os catequizandos a se colocarem em círculo 
de mãos dadas, pegar a cesta de oração, colocar no centro do círculo e 
pedir que eles rezem a oração do Pai-nosso pelas famílias uns dos outros.

Anotações

9
10
12
8
1
3

11
5
2


